
PRINCÍPIOS BÁSICOS A SEREM 

OBSERVADOS AO SE COMPOR UM 

QUARTO DE NAVEGAÇÃO 

Módulo VI - Gerenciamento de um 
Passadiço 

PRP 
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OBJETIVOS 

- Orientar quanto aos cuidados e observações 

pertinentes à constituição de um quarto de 

serviço no Passadiço. 

- Necessidade de treinamento em Simuladores de 

Passadiço. 
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REFERÊNCIAS 

- Guia prático de Gerenciamento da Equipe do 

Passadiço (Anexo A) 

                                        Capt.(MNI)  A. J. Swift  

2 

http://www.mar.mil.br/ciaga/index.htm


ROTEIRO 

• Introdução; 

• Organização dos Quartos; 

• Aptidão para o serviço e Navegação; 

• Serviços e responsabilidades; 

• Simuladores.  
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INTRODUÇÃO 

       Pesa sobre todo Comandante de navio a responsabilidade pela 

escolha dos Oficiais que constituirão a “célula mater” dos 

“quartos de navegação” no Passadiço. O Oficial de Quarto será 

aquele que responderá pelo Comandante, em tudo o que se refere 

à manobra e a segurança do navio, durante os momentos em que 

este estiver ausente do Passadiço portanto, torna-se fundamental 

que o Oficial de Quarto seja não apenas um profissional 

qualificado, mas também que inspire confiança no Comandante. 

Nesta apresentação veremos algumas considerações importantes 

sobre esse tema.  
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ORGANIZAÇÃO DOS QUARTOS 

       A composição dos Quartos de serviço no Passadiço deve ser adequada e 

apropriada às circunstâncias e condições predominantes, levando em 

consideração a necessidade de se manter uma vigilância adequada em todos os 

fatores que envolvam a segurança do navio (vigilância externa com relação a 

outros navios, aspectos da carta náutica, radar, etc). 

     Ao se decidir formar Quartos de serviço composto por Oficiais e subalternos de 

convés deve-se levar em consideração o seguinte: 

     - O Passadiço nunca deve ficar desguarnecido; 

     - Condições meteorológicas, visibilidade e se haverá luz do dia ou escuridão; 

     - Proximidade de perigos (precisarei de ajuda?); 

     - Há piloto automático?  

     - Uso e condição operacional de auxílios à navegação (radar, GPS, 

radiogoniômetro, etc); 

     - Qualquer serviço extraordinário, durante o Quarto, que possa levar a um 

resultado com circunstâncias operacionais especiais (ex: fundeio).      
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ORGANIZAÇÃO DOS QUARTOS 

       De acordo com o STCW, parte A – capítulo VIII- parte 3.1 

Princípios a serem observados no serviço de quarto de navegação . 

    - O oficial encarregado do quarto de serviço de navegação é o representante do 

comandante e sempre o principal responsável pela navegação do navio em 

segurança e pelo cumprimento do Regulamento Internacional para Evitar 

Abalroamentos no Mar, 1972. 

     O conhecimento do RIPEAM e a capacidade de identificar e executar em tempo 

hábil as manobras de acordo com tais regras é fundamental, principalmente 

quando navegando em águas restritas e em zonas de tráfego intenso.   

Vigilância 

 - Deverá ser permanentemente mantida uma vigilância adequada de acordo 

com a regra 5 do RIPEAM, 1972 , a qual deverá servir para os seguintes 

propósitos: 

 a) manutenção de um estado de vigilância contínua, tanto visual quanto auditiva, 

bem como por todos os outros meios disponíveis, no que diz respeito a qualquer 

mudança significativa no ambiente de operação.  
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ORGANIZAÇÃO DOS QUARTOS 

       b) completa avaliação da situação e dos riscos de abalroamento, encalhe e outros 

perigos à navegação; e  

 c) detecção de sinais de perigo de navios ou aeronaves, náufragos, cascos 

soçobrados, derelitos e outros perigos à navegação. 

 

 Na composição do quarto de serviço de navegação de acordo com o código 

STCW devem ser levados em consideração fatores relevantes como: 

- a visibilidade 

- a densidade do tráfego 

- o estado do mar 

- a proximidade de perigos à navegação; e 

- a atenção necessária quando navegando em esquema de separação de tráfego 

ou em suas proximidades  
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APTIDÃO PARA O SERVIÇO 

       Os Quartos de Serviço deverão ser estabelecidos de tal forma que a eficiência 

dos Oficiais e Subalternos de Serviço não seja comprometida pela fadiga. Deve-

se prever períodos de descanso para aqueles que saiam do serviço, de modo que 

estejam descansados quando tiverem de retornar ao Passadiço.  

     Na Marinha de Guerra, a título de exemplo, os Quartos de Serviço são 

geralmente estabelecidos em número de 3, de modo que, após se sucederem 

sequencialmente, ao final de 3 dias de viagem todos os envolvidos tenham 

estado de efetivo serviço num total de 24 horas, a saber: 

 

         

  
  

Horário 
do 

Quarto 

00:00 
às 

04:00 

04:00 
às 

08:00 

08:00 
às 

12:00 

12:00 
às 

15:00 

15:00 
às 

18:00 

18:00 
às 

21:00 

21:00 
às 

24:00 

Quarto 
de 

Serviço 

I II III I II III I 

Obs: a “rendição” deverá ocorrer 15 minutos antes do início do Quarto. 
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NAVEGAÇÃO 

       A viagem deverá ser planejada com antecedência levando em consideração 

todas as informações pertinentes e qualquer rumo traçado deve ser verificado 

antes da viagem ter início; 

     O rumo navegado, a posição na carta e a velocidade em relação ao fundo devem 

ser verificados em intervalos suficientemente frequentes, utilizando-se para tal 

qualquer auxílio à navegação disponível, a fim de assegurar que o navio siga o 

rumo planejado; 

     O Oficial de Quarto deve ter pleno conhecimento da localização e da operação 

de todos os equipamentos disponíveis no Passadiço, tanto os de navegação 

quanto os de segurança, além de estar informado sobre quaisquer eventuais 

limitações operacionais desses mesmos equipamentos; 

     Durante o serviço o Oficial de Quarto não deverá se ocupar com qualquer 

outro serviço que não seja a manutenção segura da Navegação do navio, ainda 

que muitas vezes as condições vigentes venham a permitir tal situação. 
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NAVEGAÇÃO 

        O Oficial de Quarto deverá utilizar-se dos equipamentos de Navegação disponíveis de 

forma eficiente e eficaz. 

     O RIPEAM deverá ser seguido quando, eventualmente, o navio possa se ver em risco de 

colisão com uma outra embarcação.  A fim de evitar uma colisão ou um possível encalhe, 

o Oficial de Quarto não deverá hesitar em usar o leme, as máquinas, o rádio VHF, 

dispositivos sonoros (apitos/sereias) ou mesmo visuais (holofotes).   

 

      Não  deve afastar-se do Passadiço, durante o Quarto de Serviço, até que seja 

adequadamente “rendido”.  (BANHEIRO?) 

      A presença do Comandante no Passadiço não transferirá a manobra do navio para 

aquele, até que ele próprio informe especificamente que está assumindo a manobra. Este 

fato deverá ser perfeitamente compreendido e registrado em livro apropriado, tão logo 

venha a ocorrer, pelo Oficial de Quarto. O serviço não deverá ser passado caso o Oficial 

a ser substituído tiver razões para acreditar que a sua rendição esteja obviamente 

incapacitada de assumir o serviço com segurança para o navio. Neste caso em especial, 

deverá alertar o Comandante.  
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SERVIÇOS E RESPONSABILIDADES 

      VIGIA – O elemento encarregado da vigilância deverá ser capaz 

de dar total atenção à observação de demais navios, embarcações 

de pesca/recreio, luzes indicadoras de faróis/faroletes, boias, etc. 

Nenhum outro serviço deverá ser designado ao Vigia. É 

importante que o mesmo disponha de um binóculo de grande 

alcance e que esteja regulado de acordo com a acuidade visual do 

indivíduo. 

    Os deveres do Vigia  e do Timoneiro são distintos e o Timoneiro 

não deverá ser considerado como estando de Vigia, enquanto 

estiver governando o navio, exceto em embarcações onde é 

assegurada uma visão de 360° sem obstrução, da posição de 

governo e, desde que a diminuição da capacidade de visão 

(principalmente à noite) não seja um impecilho para o serviço. 
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SERVIÇOS E RESPONSABILIDADES 

      VIGIA – O Oficial de Quarto poderá acumular o serviço de Vigia, durante os 

quartos de serviço diurnos, desde que: 

   

     - a situação tenha sido cuidadosamente avaliada e tenha recebido o aval do 

Comandante. 

 

     - foi feito um balanço de todos os fatores vigentes, a saber: estado do tempo; 

visibilidade; densidade do tráfego na área; proximidade de perigos à 

navegação; a atenção necessária quando navegando em um esquema de 

separação de tráfego ou próximo a ele.   

 

      - possa ser chamado, a qualquer momento, outro membro da tripulação para a 

vigilância, caso a situação do navio demonstre ser necessário que o Oficial de 

Quarto mantenha toda a sua atenção em outra atividade de maior relevância. 
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SERVIÇOS E RESPONSABILIDADES 

      TIMONEIRO – Embora a grande maioria dos 

navios da atualidade, em operação nos três 

oceanos, disponha de um sistema de “piloto-

automático” é recomendável que o Oficial de 

Quarto, ao longo de seu período de serviço e, 

quando a situação vigente assim o permitir, passe o 

leme para o modo “manual”, durante alguns 

minutos. Isso permitirá ao jovem oficial “sentir” o 

comportamento do navio, sua tendência / 

dificuldade em atender às guinadas, bem como 

permitirá ao Oficial adquirir maior traquejo com  

o leme e sob condições variadas de mar. 

É recomendável que tais adestramentos sejam realizados sob a 
supervisão de um Oficial mais experiente e, sobretudo, em áreas 
onde não haja risco à navegação de outros navios.  
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SERVIÇOS E RESPONSABILIDADES 

      A preocupação com o Meio Ambiente marítimo deve ser uma 

preocupação de todos. Alijamento de lixo, realização de “esgoto de 

porão”, limpeza de tanques, alijamento de água de lastro, etc, não 

devem ser executados próximo de costa sob pena do navio vir a 

receber pesadas multas, bem como, eventualmente, inviabilizar a 

pesca na área. Todas as precauções possíveis devem ser tomadas 

para previnir a poluição, tendo especial atenção às regras do 

país/porto utilizado.  
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SIMULADORES 

     Hoje em dia, por conta dos altos custos, diversas Marinhas de Guerra e Mercantes do 
mundo todo vêm adotando os simuladores como uma ferramenta de grande importância 
no preparo e aperfeiçoamento do Oficial de Passadiço.  A preocupação das marinhas em 
adaptarem seus simuladores às características e aos equipamentos de seus navios é 
proveniente da Convenção Internacional sobre Padrão de Treinamento, Certificação e 
Serviço de Quarto (Convenção STCW). Esta Convenção estabelece padrões 
internacionais ao treinamento dos marítimos, emissão de certificados de qualificação 
para funções a bordo e ao serviço de quarto nos navios. Sua Regra I/12 e Seção A-I/12 
especificam as regras e as normas que regulam o emprego de simuladores determinando 
seus padrões de desempenho, simulação radar, objetivos educacionais, procedimentos de 
treinamento e de avaliação e qualificação de instrutores e avaliadores. É importante 
ressaltar que esta convenção determina que os simuladores devem possuir capacidade 
para simular as características operacionais dos respectivos equipamentos de bordo com 
realismo físico     adequado. 
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Oficial se exercitando num simulador de 
Passadiço - “Deixando o porto de Londres”  



DÚVIDAS 
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